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    Introdução


    “Uma vez que chegamos ao fundo do poço, só podemos olhar para cima.” Essa frase sábia veio de um prisioneiro na Pensilvânia. Ler este livro mudou sua vida, e ele quis que eu soubesse disso. Aqui está a história dele:


    Caro Ray Pritchard,


    Oi, tudo bem? Espero que sim. Acabei de ler seu livro, Âncora da alma. Estou escrevendo para contar a você que ler o seu livro foi um acidente do Senhor. Foi a melhor coisa que já me aconteceu na vida. Graças a você, eu encontrei Deus. Eu me envolvi em uma briga e acabei na solitária. Então, estava trocando minhas bandejas de comida por envelopes (um tipo de dinheiro da prisão) e acabei trocando uma delas por um livro. É algo que aproveitamos para fazer porque não temos permissão para sair da cela. Quando recebi o livro, olhei para ele e pensei: “Ah, um livro religioso, fui enganado”. Pois eu nunca acreditei em Deus.


    Decidi ler o primeiro pedacinho para ver se eu ia gostar; depois que li a primeira oração e tudo o que estava escrito antes dela, aquilo tudo me tocou de tal forma que eu devorei o livro inteiro. Você abordou todos os aspectos que já ponderei um dia. Graças a você, eu encontrei Deus. E você tem razão, uma vez que chegamos ao fundo do poço, só podemos olhar para cima.


    Graças ao seu livro e meu encontro acidental com ele, tenho uma perspectiva diferente da vida. Meu encontro com Deus aconteceu dia 22 de setembro de 2007. Acho que vou tatuar essa data no meu braço.


    O homem que escreveu essa carta veio a Cristo através de um “acidente do Senhor”. Eu amo quando os novos convertidos tratam dos assuntos sem usar o vocabulário do povo que esteve na igreja há anos. Eles dão glória a Deus pela salvação com suas próprias palavras.


    Também amo o fato de que ele não estava tão empolgado quando “trocou sua bandeja de comida e terminou com um livro que o fez se sentir enganado”. Ele não é a primeira pessoa a se sentir enganada pela religião. No entanto, estou feliz por ele ter começado esta leitura, porque isso acabou transformando sua vida.


    Quando escrevi a primeira edição desta obra dez anos atrás, não fazia ideia de como Deus iria usá-la. Desde então, mais de um milhão de exemplares foram vendidos, e temos recebido milhares de mensagens de leitores. Muitos escreveram para dizer que Deus usou este livro para guiá-los a um relacionamento pessoal com Jesus Cristo. Talvez isso aconteça com você enquanto lê esta nova edição.


    Tudo neste livro está baseado em dois fatos. Primeiro, você foi criado para conhecer Deus e não pode nem vai se sentir verdadeiramente satisfeito até ter um encontro pessoal com o Senhor. Segundo, a Bíblia nos diz como podemos conhecer Deus pessoalmente. Ela não nos diz tudo o que poderíamos saber a respeito de cada assunto, mas nos diz tudo o que precisamos saber para estarmos alinhados com Deus. Isso só faz sentido porque o Deus que nos criou nos conhece melhor do que nós mesmos. E precisamos ouvir o que Ele tem a dizer. Se você está imaginando o porquê do título deste livro, ele vem de Hebreus 6:19 — “Temos essa esperança como âncora da alma, firme e segura”. Quando as ondas da vida ameaçarem nos afundar, precisamos de uma âncora capaz de resistir à tempestade mais forte.


    Deixe-me ir direito ao ponto e dizer que este livro será útil seja lá onde você possa estar em sua jornada espiritual. Quando se trata de conhecer Deus, estamos todos em lugares diferentes. Alguns são os que buscam, outros são os que duvidam, alguns são céticos e outros sabem pouquíssimo sobre a fé cristã. Há, ainda, outros que cresceram dentro da igreja, mas se desviaram anos atrás.


    Se você deseja conhecer Deus, isso é tudo o que importa. Você pode se considerar uma pessoa religiosa, ou pode denominar-se ateu. Seja o que for, está tudo bem. Muitas pessoas têm demonstrado um profundo interesse em questões espirituais, ainda que não façam parte de qualquer organização religiosa. Se esse é o seu caso, espero que leia este livro atentamente, pois o escrevi para ajudar você a encontrar um relacionamento pessoal com Deus.


    Imagino que você deva ter algumas perguntas. Eu realmente espero que as tenha, porque perguntas francas merecem boas respostas. Aqui estão alguns questionamentos que você pode ter:


    • Como Deus é?


    • Como posso conhecê-lo?


    • Eu sou realmente um pecador?


    • Como meus pecados podem ser perdoados?


    • Quem é Jesus e o que Ele fez?


    • O que significa ser cristão?


    • Como posso estar em paz com Deus?


    • Como posso ter certeza de que vou para o céu?


    Talvez você esteja um pouco cético sobre o conceito total de conhecer Deus. Talvez tenha sido excluído de uma religião, ou por certos cristãos cujos atos não combinam com o que dizem crer. Embora eu francamente admita que os cristãos às vezes podem ser a pior propaganda da fé deles, espero que você leia este livro com a mente aberta.


    Não acredito em tentar discutir com as pessoas sobre fé cristã. Se você não está disposto a crer em Jesus, nada neste livro irá convencê-lo a mudar de ideia. A Bíblia diz: “Ninguém pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o atrair” (João 6:44). Então, se você é um incrédulo, não se preocupe; você não será convertido contra sua vontade ao ler este livro.


    Por outro lado, a leitura desta obra pode mudar a sua vida. Se o evangelho é verdadeiramente as boas-novas de Deus, então não deveríamos ficar surpresos se nossa vida for radicalmente transformada à medida que conhecemos a Deus pessoalmente através do Senhor Jesus Cristo.


    Estou me adiantando um pouco. Tudo o que sabemos até agora é que este livro contém as boas-novas que vêm de Deus, conforme reveladas na Bíblia. Sobre o restante da história, você terá de ler cada capítulo, devagar, e ponderar o que é dito. Antes de começarmos, gostaria de sugerir uma simples oração em busca de orientação espiritual. Encorajo você a ler essa oração pausadamente, frase por frase. Se ela expressar o desejo do seu coração, ore silenciosamente a Deus.


    Oh, Deus, quero conhecer-te. Se estás realmente aqui, por favor, revela-te a mim. Mostra-me a verdade ao meu respeito. Abre os meus olhos e coloca fé em meu coração. Dá-me o dom de ter uma mente aberta para receber tua verdade. Fala comigo através desta leitura, para que eu possa conhecer a ti. Permite que minhas perguntas mais profundas sejam respondidas com a tua verdade. Ajuda-me a buscar-te de todo o coração. E que eu te encontre e fique satisfeito com o que encontrar. Amém.


    Você não devia ter medo de fazer essa oração porque Deus jamais dá as costas para quem o busca. Se buscar o Senhor de todo o coração, você o encontrará. Talvez seja interessante escrever as iniciais do seu nome e a data de hoje naquela oração, caso ela expresse o desejo do seu coração.


    Eu o encorajo a não apressar a leitura deste livro. Incluí perguntas ao final de cada capítulo para ajudar você a se aprofundar nas temáticas abordadas. Você ganhará bem mais se tirar um tempo para refletir nessas questões e registrar suas respostas por escrito. Também encontrará grande valor em procurar os vários versículos da Bíblia, um por um. Deus nos convida a buscá-lo de todo nosso coração. Conforme você corresponde ao que aprende, o Espírito Santo estará operando em você. Portanto, não se surpreenda se você terminar a leitura deste livro como uma pessoa diferente de quando começou.


    Agora é hora de começar. O primeiro passo em conhecer Deus é descobrir quem Ele realmente é.


    
      Antes de começar…


      Quais perguntas você gostaria que fossem respondidas ao ler este livro?


      Onde você está em sua jornada espiritual neste exato momento?
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    CAPÍTULO 1


    Um lugar para começar


    Vamos supor que eu peça a você para definir Deus em vinte palavras ou menos e que eu lhe dê trinta segundos para pensar na resposta. O que você diria? Conseguiria defini-lo ou parece complicado? Vamos supor, então, que eu dê a você a meta de 200 mil palavras e o prazo de trinta anos. Seria mais fácil assim? Será que, dessa forma, você chegaria perto da verdade?


    Já que Deus é a fonte máxima de toda a realidade, não podemos de fato “defini-lo”. No entanto, podemos dizer o seguinte: Conhecer Deus é o que há de mais importante na vida. Se você viver trinta, ou quarenta, ou cinquenta, ou sessenta, ou setenta, ou oitenta anos e não tiver conhecido Deus, então não importa o que tenha feito com a sua vida. Se não conhecermos o Senhor, não seremos capazes de entender a razão de nossa existência. Quando colocamos Deus no centro de todas as coisas, todo o resto se encaixa. “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo é entendimento” (Provérbios 9:10). Se você quer sabedoria, conheça Deus! Se quer conhecimento, busque ao Senhor!


    Se perder a oportunidade de conhecer Deus, você perderá a realidade central do universo. Se comparado a conhecer aquele que criou você, o resto é apenas migalhas e sobras na beirada da mesa.


    Nossa necessidade de conhecer o Deus que nos criou


    Fomos criados para conhecer Deus, e algo dentro de cada um de nós quer desesperadamente conhecê-lo. Somos irremediavelmente religiosos por natureza. É por isso que cada sociedade — não importa quão primitiva ela seja — possui certo conceito de um poder superior, alguma visão da realidade que transcende o natural. Por um lado, isso explica o porquê de a ciência ainda não ter eliminado a religião do planeta Terra. Ela jamais conseguirá isso porque as descobertas tecnológicas não suprem as necessidades mais profundas do coração humano.


    Queremos saber as respostas das três perguntas mais básicas da vida: De onde eu vim? Por que estou aqui? Para onde vou? E vamos gastar dinheiro, comprar livros, assistir a vídeos, frequentar seminários, pesquisar na Internet e viajar longas distâncias na busca por respostas. Um livro que relata a experiência de quase morte de uma mulher que visitou o céu atingiu o topo da lista dos mais vendidos. Até existem programas de TV apresentando médiuns que dizem ser capazes de entrar em contato com os mortos. As pessoas estão famintas pela verdade espiritual e vão procurar qualquer um, ou qualquer coisa, que puder lhes dar uma resposta.


    O mesmo acontece em cada país e em cada cultura. Aparentemente somos bem diferentes em nossa fisionomia, histórico, idioma e costumes, mas cave um pouco mais fundo e descubra que, basicamente, somos todos iguais. Olhe embaixo da superfície e veja que não há nenhuma diferença significativa entre um indivíduo nascido na pobreza no Haiti e um advogado corporativo na Wall Street; ou entre um professor em Adis Abeba, Etiópia, e um cientista da computação em Cingapura. Em qualquer lugar, somos os mesmos — com os mesmos anseios, arrependimentos, sonhos e esperanças; a mesma necessidade de amar e sermos amados; o mesmo desejo de sermos lembrados após a morte; e a mesma lógica de que deve existir um Deus de algum tipo que nos criou.


    Fomos criados para conhecer o Senhor e precisamos conhecê-lo. Ele nos criou para que desejássemos isso — e garantiu que não seríamos felizes a menos que Ele mesmo preenchesse nosso vazio. Isso nos remete a uma famosa frase que diz que “há um vazio no formato de Deus no coração de todo homem”. Podemos buscar a Deus e preencher esse vazio, ou podemos tentar fazer isso com ídolos criados por mãos humanas ou com os espíritos malignos dos nossos ancestrais. Algo em nosso interior nos impulsiona a buscar o significado absoluto. Esse “algo” foi colocado por Deus. Agostinho de Hipona, um antigo teólogo cristão, deu-nos sua oração mais famosa: “Fizeste-nos, Senhor, para ti, e o nosso coração anda inquieto enquanto não descansar em ti”.


    O desejo de Deus — devemos conhecê-lo


    Toda a Bíblia mostra que Deus deseja que nós o conheçamos. De certo modo, esse é o tema das Escrituras — como o Senhor nos amou, como nos rebelamos contra Ele e como Deus se dedicou a resgatar o povo que se rebelou. A história é bem clara. Deus enviou profetas, sacerdotes e mensageiros de vários tipos. Ele enviou suas mensagens escritas. Nós (toda a humanidade), porém, não queríamos nada com Ele. Então, ignoramos suas mensagens e de vez em quando matávamos seus mensageiros. Deus enviou seu Filho, Jesus Cristo, a expressão máxima de seu amor, e nós também o matamos. Porém, pela morte dele, Deus fez um caminho para cada um de nós sermos perdoados.


    Vamos voltar para o começo exato da história por um momento. Quando Deus criou o mundo, Ele criou Adão e Eva e os fez “à sua imagem” e “conforme a sua semelhança”. “Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou (Gênesis 1:27).” Essas simples frases estão cheias de significado para nós. Fomos feitos à imagem de Deus, o que significa que há algo dentro de nós que está ligado com quem Deus é. Você e eu fomos feitos para conhecer Deus pessoalmente. Os cães não oram, os pássaros não adoram, os peixes não louvam — mas nós fazemos tudo isso. Por quê? Porque há uma consciência de Deus dentro de cada coração humano. É essa “consciência divina” que nos faz querer conhecer Deus e nos faz ansiar descobrir por que existimos.


    Fome de Pai


    Há ainda outra parte da história. Desde que Adão e Eva comeram do fruto proibido no jardim do Éden, essa imagem de Deus em cada um de nós tem sido distorcida pelo pecado que entrou no mundo. Imagine um pedaço de papel com as palavras À IMAGEM DE DEUS em letras maiúsculas. Antes de Adão e Eva pecarem, esse papel era limpo e liso. Agora, para todos nós, esse papel está amassado, sujo e rasgado. Apesar disso, ele nunca está totalmente destruído. Apesar de todas as nossas falhas, ainda queremos conhecer Deus e ainda queremos encontrar o sentido da vida. Nós só não sabemos por onde começar.


    Para usar uma frase bem moderna, fomos deixados com um tipo de “fome de Pai”. Essa é uma expressão usada para descrever crianças crescendo em uma família sem a figura forte e amorosa de um pai. Ele pode ter falecido ou abandonado seu lar. Ou talvez estivesse muito ocupado e não tinha tempo para a família. Por mal conhecer seus filhos, estes competem desesperadamente por suas pequenas migalhas de amor e aprovação. Filhos que crescem num lar assim querem desesperadamente um pai, e às vezes eles procuram por alguém (ou algo) que preencha esse vazio.


    Numa escala bem maior, essa é a história de toda a humanidade. Fomos criados para conhecer Deus, e queremos conhecê-lo, mas nosso pecado nos separou dele. Por isso, somos deixados com uma profunda “fome de Pai” que não passa.


    Nossa busca — em todos os lugares errados


    Então o que fazemos? Buscamos amor em todos os lugares errados. Podemos ilustrar usando uma caneta e um pedaço de papel. Desenhe um penhasco do lado direito no papel e escreva “Deus”. Do outro lado, desenhe outro penhasco e escreva “nós”. No espaço no meio, escreva a palavra “pecado”. Esse é o problema que todos nós enfrentamos. Estamos de um lado, Deus está do outro, e nossos pecados ficam entre Deus e nós. Algo dentro de nós diz que pertencemos ao outro lado, junto de Deus, que nos criou. Daí planejamos construir pontes entre o grande abismo.


    Agora, desenhe linhas que comecem do lado de “nós” e leve até o lado de “Deus”, terminando cada linha em algum lugar entre os dois extremos. Cada linha representa uma “ponte” humana que construímos em nossas tentativas de encontrar o caminho de volta para Deus. Uma ponte pode ser chamada de “dinheiro”, a outra de “educação”, a outra de “boas obras”, a outra de “sexo”, a outra de “poder”, a outra de “ciência”, a outra de “sucesso”, a outra de “aprovação”, a outra de “relacionamentos” e a outra de “religião”. Você pode fazer quantas pontes quiser, mas elas parecem que jamais chegam ao outro lado. Cada uma termina no meio do caminho, ilustrando a seguinte verdade: você jamais pode encontrar Deus de onde você está. Não importa qual estrada escolhemos, caímos no grande abismo e terminamos machucados nas rochas pontiagudas da realidade.


    É a isso que me refiro ao buscar em todos os lugares errados. Nada neste mundo pode satisfazer nosso anseio porque nada neste mundo pode nos conduzir de volta para Deus. A resposta de que precisamos dever vir de fora deste mundo.


    Três mil anos atrás, um homem sábio chamado Salomão saiu à procura do segredo da vida. Ele registrou suas buscas em um livro da Bíblia chamado Eclesiastes. Nos primeiros dois capítulos, ele nos conta sua grande experiência. Salomão levantou construções, plantou grandes jardins, frequentou muitas festas e juntou uma vasta fortuna. Colecionou livros e muitíssimo conhecimento humano. Teve tudo o que quis. Nada lhe era negado. Ele vivenciou de tudo em sua busca por significado.


    Sua descoberta foi registrada em três palavras: “Desprezei a vida” (Eclesiastes 2:17). Quando nada satisfaz, quando você realmente já experimentou de tudo, quando pode dizer com toda a calma “Já fiz isso, já estive lá” e ainda sente o vazio interior, então, o que fazer? A conclusão de Salomão poderia estar escrita em um epitáfio para todas as gerações.


    Em poucas palavras, aqui está o nosso problema. Fomos criados pelo Senhor para conhecer Deus. Há um “vazio em forma de Deus” dentro de cada indivíduo que nos leva a buscar aquele que nos criou. Salomão nos lembra em Eclesiastes 3:11 que Deus “também pôs no coração do homem o anseio pela eternidade”. Por buscarmos em todos os lugares errados, jamais o encontraremos. Nosso anseio eterno por Deus não é suprido.


    A solução de Deus — Ele se fez conhecido


    No fim, somos deixados com esta grande verdade: jamais poderemos conhecer Deus a menos que Ele mesmo se revele a nós. Por mais que tentemos, sempre acabamos na escuridão, buscando um Deus que sabemos que está lá, mas que não conseguimos encontrar. Deus, porém, não nos deixou viver na escuridão para sempre. Ele mesmo se revelou para nós de quatro modos básicos:


    A.Na criação — todo mundo vê a natureza.


    B.Na consciência humana — todos têm uma.


    C.Em sua palavra escrita, a Bíblia — nem todos a conhecem.


    D.Em seu Filho, Jesus Cristo — nem todos entendem isso.


    A última revelação é a mais importante. Jesus é o “Deus encarnado”, ou seja, Deus em carne e osso. Quando caminhou sobre a terra, Ele era o Deus-homem, totalmente Deus e totalmente homem ao mesmo tempo. Jesus é a revelação máxima de Deus. Ele disse: “Quem me vê, vê o Pai” (João 14:9). Jesus é a chave para conhecer Deus. Se deseja saber como Deus é, olhe para Jesus.
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